
O Museu de Fotografia 
da Madeira – Atelier 
Vicente’s recebeu, no 

sábado, 16 de maio, pelas 16 
horas, a conferência “A Sacra-
mentalidade da Arquitetura 
Religiosa na Vida da Cidade”, 
apresentada pelo Pe. João 
Norton de Matos. A iniciativa 
integra o programa paralelo 
da exposição “A Invenção do 
Funchal”, patente na sala de 
exposições temporárias da-
quele espaço cultural.

Estivemos à conversa com 
João Norton de Matos, arqui-
teto e padre jesuíta, doutora-
do em estética e teologia em 

Paris. Nascido em Lisboa, em 
1963, entrou na Companhia 
de Jesus em 1990, já com for-
mação em arquitetura, tendo 
sido ordenado padre na Igre-
ja de São Roque, em 2002, 
após os estudos de filosofia e 
teologia. Antecipando alguns 
dos temas que irá abordar na 
conferência, o sacerdote expli-
cou que esta reflexão procura 

ajudar a compreender melhor 
a identidade urbana e espiri-
tual do Funchal, destacando 
a importância da arquitetu-
ra religiosa na construção da 
memória coletiva da cidade. 
“Penso que tudo parte daí, 
tentar compreender a cida-
de do Funchal. Compreender 
implica conhecer e apreciar. 
Apreciar implica valorizar e 
cuidar. Implicar alunos de ar-
quitetura no conhecimento 
específico da cidade contribui 
para este processo”.

A entrada é livre e a parti-
cipação está aberta a todos os 
interessados. L.G.l
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“Compreender implica 
conhecer e apreciar. Apreciar 

implica valorizar e cuidar”.

A sacramentalidade da 
arquitetura religiosa

Pe. João Norton de Matos apresenta conferência no Funchal

Foto: Duarte Gomes/ Arquivo
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P.  Giselo Andrade   

Santa Rita de Cássia é uma das santas mais 
populares da tradição católica, a quem o 
povo cristão recorre nas causas difíceis e 

impossíveis. Nasceu perto de Cássia, em 1381, 
e morreu no mosteiro agostiniano de Santa 
Maria Madalena, a 22 de maio de 1457. A sua 
vida atravessa quase todas as dimensões da ex-
periência humana: filha, esposa, mãe, viúva e 
religiosa agostiniana. Marcada pelo sofrimento 
familiar, pela reconciliação e por uma profun-
da união à Paixão de Cristo, Santa Rita tornou-
se, não apenas a “santa dos impossíveis”, mas 
também uma mulher que encontrou em Cristo 
crucificado a força para transformar o sofri-
mento em esperança e os conflitos em paz.

A devoção a Santa Rita chegou a Portugal 
pela mão dos Agostinhos. Já no início do sé-
culo XVIII circulavam em Lisboa obras como 
“A Advogada dos impossíveis” (1710), “Victori-
as dos impossíveis” (1718) e “Epitome da vida 
e prodígios de Santa Rita de Cassia” (1728). 
Através destas publicações e da ação pastoral 
da Ordem de Santo Agostinho, Santa Rita foi 
sendo apresentada como modelo de vida cristã, 
de perdão familiar, de fidelidade e de perseve-
rança diante das dificuldades.

O Santuário de Santa Rita, em Ermesinde, 
na Diocese do Porto, fundado pelos Agostinhos 
em 1745, tornou-se um dos principais centros 
portugueses de peregrinação ligados à santa. A 
partir dali, a devoção difundiu-se “por todo o 
mundo português de então, de modo especial 
no Brasil”, contribuindo para tornar Santa Rita 
uma figura profundamente enraizada na religi-
osidade popular portuguesa.

Na Madeira, a devoção a Santa Rita encont-
ra uma expressão particularmente forte na Pa-
róquia da Vitória/Santa Rita, no Funchal. To-
dos os anos, a festa continua a mobilizar muitos 
fiéis que participam nas novenas, na bênção 
das rosas e na procissão, confiando à santa os 
seus problemas, sofrimentos e angústias.

Também o Papa Leão XIV manifesta uma 
ligação profunda a Santa Rita. Durante os 
anos em que foi prior-geral da Ordem de Sa-
nto Agostinho, entre 2001 e 2013, Robert 
Francis Prevost, religioso agostiniano, visitou 
várias vezes Cássia. Em 2024, como cardeal, 
presidiu à festa litúrgica da santa naquele sa-
ntuário, apresentando-a como “mediadora da 
reconciliação e da paz”, especialmente num 
tempo marcado por guerras, rivalidades e ódi-
os. “Nada é impossível para Deus, basta rezar 
com fé inabalável. Peçamos a paz para o mun-
do com a mesma fé de Santa Rita e Deus ouvirá 
a nossa voz”, disse. 

Santa Rita, a santa dos impossíveis, continua 
assim a fortalecer os corações daqueles que 
procuram paz, reconciliação e esperança.l

Santa Rita
DIOCESE DO FUNCHAL

Livro de D. Nuno Brás 
apresentado no Colégio

O novo livro de D. Nuno Brás, “Maria Peregri-
na da Esperança”, foi apresentado esta quar-
ta-feira, 14 de maio, na Igreja do Colégio, no 

Funchal. Publicada pela Lucerna, a obra propõe uma 
reflexão sobre Maria como modelo de fé, esperança 
e caminho espiritual. À margem da apresentação, o 
bispo do Funchal explicou que o título nasceu da ima-
gem evangélica de Maria sempre em movimento, des-
de a visita a Isabel até Caná da Galileia, passando por 
Belém e pela fuga para o Egito. Para D. Nuno Brás, 
esta peregrinação não é apenas deslocação física, mas 
expressão de um caminho interior em que Maria vai 
descobrindo e acolhendo o plano de Deus, tornando-
se exemplo para cada cristão chamado a crescer no 
conhecimento de Deus, de si próprio e da sua vocação.

A apresentação da obra esteve a cargo do Pe. Carlos 
Almada, que descreveu o livro como “um GPS da vida 
cristã”.l

Núncio Apostólico preside ao 
Corpo de Deus no Funchal

Foto: Duarte Gomes

Este ano, a festa do Corpo de Deus vai ser presi-
dida pelo novo Núncio Apostólico em Portugal, 
D. Andrés Carrascosa Coso, no dia 4 de junho de 

2026, no Largo do Colégio, no Funchal. A celebração 
contará com adoração ao Santíssimo Sacramento na 
Igreja de São Pedro, das 15h00 às 17h00, confissões 
na Praça do Colégio, das 17h00 às 17h45, e Eucaristia 
às 18h00, seguida de procissão até à Sé do Funchal. 
Para esta celebração foram convidados leigos das pa-
róquias, confrarias, saloias, grupos das Visitas Pas-
cais com as bandeiras do Espírito Santo, movimentos 
e obras laicais, consagrados e crianças que fizeram a 
Primeira Comunhão. O percurso será ornamentado 
com tapetes de flores preparados por várias paróquias 
e, pela primeira vez, pela Escola Salesiana.l
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Cabo Girão em fé e oração

Luísa Gonçalves   

Não sei o que escrever mais 
sobre este dia 13 de maio 
e o que se passa no Cabo 

Girão, mais precisamente no 
Santuário de Fátima ali existen-
te. Como noutros anos, até estou 
em crer que em maior número, os 
peregrinos vão chegando. Todo o 
dia é um sobe e desce, indepen-
dentemente de ser dia da semana 
ou não.

Muitos sobem pela íngreme 

escadaria que separa o santuário 
da estrada regional. Alguns fa-
zem-no descalços, mas o que me 
custa mais é ver os que sobem de 
joelhos. Lá terão as suas razões 
para cumprir tão dura promessa. 
Mas não deixa de nos subir um 
calafrio pela espinha, sobretudo 
quando vemos pessoas já com 
uma certa idade a empreender a 
jornada. 

Muitos, eu diria a maioria, não 
levam os joelhos protegidos o que 
significa que vão chegar em carne 
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viva ao Santuário. Faz parte di-
zem alguns. Outros mais comba-
lidos, tentam disfarçar as dores 
com a alegria de terem cumprido 
aquilo que prometeram.

Como tem sido hábito nos úl-
timos anos. D. Nuno Brás, bispo 
do Funchal, voltou a querer estar 
perto destes peregrinos. Por isso, 
presidiu à Eucaristia e à procis-
são que se lhe seguiu.

“Comecemos já agora a pare-
cermo-nos com Nossa Senhora”. 
Foi com este apelo direto aos fiéis 
que o bispo centrou a homilia da 
celebração, convidando os cris-
tãos a deixarem-se transformar 
interiormente “à imagem do co-
ração de Maria”. Ao longo da ho-
milia, o bispo destacou que Ma-
ria surge como modelo da Igreja 
e dos cristãos, “bela como noiva 
adornada para o seu esposo”, não 
apenas pela imagem exterior, 
mas sobretudo pela pureza inte-
rior e pela total entrega a Deus.

Seguiu-se a habitual procissão 
das velas. Aquela em que os pe-
regrinos não tiram os olhos da 
Mãe, em que lhe agradecem ou 
pedem uma graça, quem sabe 
para vir “pagar” no ano que vem.

Antes da bênção final, houve 
ainda um momento de agradeci-
mento por parte do Pe. Pedro Nó-
brega,  pároco da Quinta Grande, 
dirigido ao bispo diocesano pela 
sua presença nas celebrações. l

O Convento de São Bernardino, em Câmara 
de Lobos, vai assinalar, no dia 20 de maio, 
o 8.º Centenário da Páscoa de São Francis-

co de Assis com uma Eucaristia Solene, às 19h00, 
no dia litúrgico de São Bernardino de Sena. A cele-
bração contará com a bênção e estreia de um órgão 
de tubos inglês, seguindo-se, a partir das 20h00, 
intervenções sobre o instrumento, com Francisco 
Ramos, António Simões e Helena Sousa, a atuação 
do Quarteto de Cordas “Banditarras” e uma inter-
venção do presidente da Câmara Municipal de Câ-
mara de Lobos, Celso Bettencourt.l

800 anos de S. Francisco

A Paróquia da Vitória/Santa Rita está a cele-
brar a padroeira Santa Rita entre os dias 14 
e 25 de maio, com um programa religioso e 

cultural que inclui novenas, celebrações litúrgicas, 
procissões, bênção das rosas e animação musi-
cal. As novenas decorrem de 14 a 22 de maio, às 
20h00, antecedidas pela oração da Coroa de Santa 
Rita, às 19h30. A festa integra ainda uma procissão 
de carro, no dia 17, a Missa Solene da Festa, no dia 
24 às 15h, seguida de procissão e bênção das rosas, 
no dia 23 às 19h, além de bazar, comes e bebes, 
música e o sorteio de rifas no dia 25.l

Festa de Santa Rita



Habitualmente, temos de Nos-
sa Senhora a ideia de alguém 
que, vivendo no Céu, está ali, 

parada, à espera dos nossos louvores 
ou dos nossos pedidos… 

Contudo, se lermos os evangelhos, 
Nossa Senhora está, literalmente, 
sempre de um lado para o outro: des-
de Nazaré a Ain Karim (terra de San-
ta Isabel), depois até Belém e Jerusa-
lém; de seguida para o Egito; depois, 
de regresso a Nazaré, para logo a 
encontrarmos, uma vez mais, em Je-
rusalém e em Caná ou Cafarnaúm… 
Bem longe da quietude, Maria pere-
grina pela Galileia e pela Judeia. 

Mas todo esse caminho é, igual-
mente, acompanhado de um camin-
ho interior, de quem vai descobrindo, 
aos poucos, as diversas dimensões do 
plano que Deus tem para Ela. Tudo 
acaba por chegar àquele momento 
central da cruz, junto de seu Filho, 
quando Jesus lhe diz, referindo-se ao 
discípulo: “Eis o teu filho”.

E a tradição cristã mostra, desde 
esse momento, a continuação do pe-
regrinar de Nossa Senhora, cuidan-
do dos discípulos (dos seus filhos): 
de Jerusalém até aos mais pequenos 
recantos do mundo — da primeira 

aparição em Saragoça (Espanha) ao 
Apóstolo Santiago, anos depois da 
Páscoa de Jesus, até à mais recen-
te, na Mongólia, aparecida no meio 
do lixo… passando pela Senhora do 
Monte ou da Aparecida (no Brasil), 
ou em Lourdes ou Fátima… 

É uma autêntica “peregrinação 
mariana”, ao longo da história, e que 
mostra, pelo menos, que também 
nós, tal como S. João, precisamos de 
“acolher em nossa casa” esta nossa 
Mãe, e que necessitamos de “camin-
har interiormente”, de crescer na fé, 
nesta “peregrinação de esperança”.l

D. Nuno Brás
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Domingo VII de Páscoa

“Tudo acaba por chegar àquele 
momento central da cruz, junto 

de seu Filho, quando Jesus lhe diz, 
referindo-se ao discípulo: “Eis o teu 

filho”.

NÓS POR CÁ

EVANGELHO  (Mt 28, 16-20)

Peregrina de esperança

Naquele tempo, os Onze discípulos parti-
ram para a Galileia, em direção ao monte 
que Jesus lhes indicara. Quando O viram, 

adoraram-n’O; mas alguns ainda duvidaram. Jes-
us aproximou-Se e disse-lhes: «Todo o poder Me 
foi dado no Céu e na terra. Ide e ensinai todas as 
nações, batizando-as em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-as a cumprir tudo o 
que vos mandei. Eu estou sempre convosco até ao 
fim dos tempos».l

Ascensão do Senhor


